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APRESENTAÇÃO

A obra Meio Ambiente, Sustentabilidade e Agroecologia vem tratar de um conjunto 
de atitudes, de ideias que são viáveis para a sociedade, em busca da preservação dos 
recursos naturais.	

Em sua origem a espécie humana era nômade, e vivia integrada a natureza, 
sobreviviam da caça e da colheita. Ao perceber o esgotamento de recursos na região 
onde habitavam, migravam para outra área, permitindo que houvesse uma reposição 
natural do que foi destruído. Com a chegada da agricultura o ser humano desenvolveu 
métodos de irrigação, além da domesticação de animais e também descobriu que a 
natureza oferecia elementos extraídos e trabalhados que podiam ser transformados 
em diversos utensílios. As pequenas tribos cresceram, formando cidades, reinos e até 
mesmo impérios e a intervenção do homem embora pareça benéfica, passou a alterar 
cada vez mais negativamente o meio ambiente.	

No século com XIX as máquinas a vapor movidas a carvão mineral, a Revolução 
Industrial mudaria para sempre a sociedade humana. A produção em grande volume 
dos itens de consumo começou a gerar demandas e com isso a extração de recursos 
naturais foi intensificada. Até a agricultura que antes era destinada a subsistência 
passou a ter larga escala, com cultivos para a venda em diversos mercados do mundo. 
Atualmente esse modelo de consumo, produção, extração desenfreada ameaça não 
apenas a natureza, mas sua própria existência. Percebe-se o esgotamento de recursos 
essenciais para as diversas atividades humanas e a extinção de animais que antes 
eram abundantes no planeta. Por estes motivos é necessário que o ser humano adote 
uma postura mais sustentável.	

A ONU desenvolveu o conceito de sustentabilidade como desenvolvimento 
que responde as necessidades do presente sem comprometer as possibilidades das 
gerações futuras de satisfazer seus próprios anseios. A sustentabilidade possui quatro 
vertentes principais: ambiental, econômica, social e cultural, que trata do uso consciente 
dos recursos naturais, bem como planejamento para sua reposição, bem como no 
reaproveitamento de matérias primas, no desenvolvimento de métodos mais baratos, 
na integração de todos os indivíduos na sociedade, proporcionando as condições 
necessárias para que exerçam sua cidadania e a integração do desenvolvimento 
tecnológico social, perpetuando dessa maneira as heranças culturais de cada povo. 
Para que isso ocorra as entidades e governos precisam estar juntos, seja utilizando 
transportes alternativos, reciclando, incentivando a permacultura, o consumo de 
alimentos orgânicos ou fomentando o uso de energias renováveis.	

No âmbito da Agroecologia apresentam-se conceitos e metodologias para estudar 
os agroecossistemas, cujo objetivo é permitir a implantação e o desenvolvimento de 
estilos de agricultura com maior sustentabilidade, como bem tratam os autores desta 
obra. A agroecologia está preocupada com o equilíbrio da natureza e a produção de 
alimentos sustentáveis, como também é um organismo vivo com sistemas integrados 
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entre si: solo, árvores, plantas cultivadas e animais.	
Ao publicar esta obra a Atena Editora, mostra seu ato de responsabilidade com 

o planeta quando incentiva estudos nessa área, com a finalidade das sociedades 
sustentáveis adotarem a preocupação com o futuro. 

Tenham uma excelente leitura!

Tayronne de Almeida Rodrigues 
João Leandro Neto 

Dennyura Oliveira Galvão
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CAPÍTULO 1
doi

USO DA ÁGUA NA PRODUÇÃO DE ALIMENTOS E A SEGURANÇA 
DOS ALIMENTOS

Eulália Cristina Costa de Carvalho
Profa. Mestre em Saúde e Ambiente - UFMA. 

Email: laliacristina1@hotmail.com
São Luís – MA

Ana Tereza de Sousa Nunes
Mestre em Saúde e Ambiente - UFMA. 

Email: ana.tereza@hotmail.com
São Luís – MA

Jéssica Brito Rodrigues
Profa. Mestre em Saúde e Ambiente – UFMA. 

Email: jessibrodrigues@globomail.com
São Luís – MA

Adenilde Nascimento Mouchrek
Profa. Dra. Programa Pós-Graduação em Saúde e 

Ambiente-UFMA. 
Email: adenild@bol.com.br

São Luís – MA

RESUMO: Introdução: Este estudo refere-se a 
um levantamento bibliográfico sobre segurança 
alimentar levando-se em consideração a 
preocupação com a escassez da água.  Os 
autores citados referem-se à água como recurso 
natural, imprescindível para toda a humanidade, 
porém, diante da degradação que vem sofrendo 
e sua disponibilidade é um bem limitado 
levando-se em consideração a sua utilização 
para o consumo humano. Objetivo:Descrever 
a importância da água para a sobrevivência de 

todos os organismos vivos bem como para o 
funcionamento adequado de ecossistemas e 
comunidades. Metodologia: Foram utilizados 
dados nacionais e mundiais sobre a importância 
da água, qualidade e quantidade da água e 
destaque sobre a água utilizada na produção de 
alimentos. Conclusão:Para concluir, ressalta-
se a fundamental importância, de se promover 
no Brasil, estudos que estimulem a criação de 
políticas públicas que visem a médio e longo 
prazo alternativas para temas tão relevantes 
quanto à segurança alimentar, contaminação 
da água doce e redução do desperdício em 
todos os níveis do consumo de água, que 
deve ser abordada de forma holística onde os 
interesses humanos sejam eles econômicos e 
sociais e a proteção dos ecossistemas sejam 
considerados, pois devemos isso às futuras 
gerações.
PALAVRAS-CHAVE: água potável, recursos 
hídricos, segurança alimentar
 
USE OF WATER IN FOOD PRODUCTION AND 
FOOD SAFETY

ABSTRACT: Introduction: This study refers to 
a literature review on food safety, taking into 
account the concern about water scarcity. The 
authors cited refer to water as a natural resource, 
essential for all humanity, however, given the 
degradation that has been suffering and its 
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availability is a limited good considering its use for human consumption. Objective: To 
describe the importance of water for the survival of all living organisms as well as for the 
proper functioning of ecosystems and communities. Methodology: National and world 
data were used on the importance of water, water quality and quantity and highlight 
the water used in food production. Conclusion: In conclusion, it is important to promote 
studies in Brazil that stimulate the creation of public policies aimed at medium and long-
term alternatives to such relevant topics as food security, freshwater contamination and 
Waste at all levels of water consumption, which must be approached in a holistic way 
where human interests are economic and social and protection of ecosystems are 
considered, as we owe this to future generations.
KEYWORDS: drinking water, water resources, food security

1 | 	INTRODUÇÃO

Há aproximadamente 40 anos, a discussão sobre a escassez da água se tornou 
conhecida, visto que a água não é um recurso inesgotável e é essencial para a vida 
no planeta Terra.A água é considerada um bem de consumo, tem usos variados e 
já possui, muitas vezes, aspectos politicamente polêmicos em determinadas regiões 
apesar de pouco divulgados. Os ecossistemas da terra, assim como o ser humano 
necessitam da água e esta, por sua vez, faz parte de sua constituição e dos processos 
de manutenção de sua sobrevivência. Contudo, a água é um importante veículo de 
transmissão de microrganismos patogênicos causadores de doenças de veiculação 
hídrica. Sendo assim, deve-se considerar a existência de uma relação entre a qualidade 
da água consumida pelo ser humano e a sua saúde, com a sua origem, manuseio e 
escassez – produtos da ação antrópica em relação aos ecossistemas e geossistemas. 
Estas ações influenciam na qualidade e inocuidade da água e estão diretamente 
relacionadas com a segurança alimentar e com a saúde e ambiente, objetiva-se, então, 
descrever a importância do uso da água na segurança dos alimentos.

2 | 	METODOLOGIA

Trata-se de uma revisão teórico-refexiva. Para a localização e seleção dos 
estudosforam considerados o estudo de publicações nacionais e internacionais e 
periódicos indexados, impressos e virtuais, específicas da área (livros, monografias, 
dissertações e artigos), sendo pesquisados ainda dados em base de dados eletrônica 
(BIREME, Scielo, Lilacs, etc.), considerando para análise as palavras-chave: Água 
Potável. Recursos hídricos. Segurança Alimentar; sendo selecionadas 9 literaturas 
entre 20 referências bibliográficas para este estudo.
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3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1	Uso da Água na Produção de Alimentos e Asegurança dos Alimentos

A partir da preocupação de estabelecer normas para a atividade agrária, visando 
à produção de alimentos, foi introduzido na Europa o conceito de segurança alimentar 
a partir da I Guerra mundial e sua positividade, em 1922, na Itália. A segurança 
alimentar já foi compreendida como uma política de armazenamento estratégico e de 
oferta segura e adequada de alimentos, e não como um direito de todo ser humano a 
ter acesso a uma alimentação saudável. Antes o enfoque estava no alimento e não no 
ser humano. No fim da década de 1970, houve aumento da produção de alimentos e 
constatação que a situação de fome e desnutrição eram problemas de acesso e não 
de produção. Após este período, o Banco Mundial definiu segurança alimentar como “o 
acesso por parte de todos, todo o tempo, a quantidades suficientes de alimentos para 
levar uma vida ativa e saudável”. Constituindo um cenário de crescimento econômico, 
distribuição de renda e redução da pobreza (MANIGLIA, 2009).        

Desde 1990, a questão de sustentabilidade em discussão simultânea com o meio 
ambiente modificou o conceito de segurança alimentar, acrescenta-se: noções de 
alimento seguro; qualidade do alimento; balanceamento de dieta; informações sobre 
os alimentos; opções de hábitos alimentares em modos de vida. O direito à alimentação 
passou a se inserir no contexto do direito à vida, à dignidade, à autodeterminação e à 
satisfação de outras necessidades básicas. Em 1992 a Conferência Internacional de 
Nutrição atribuiu uma face humana ao conceito de segurança alimentar, estimulando 
a assistência ao uso adequado da água, saneamento, saúde pública, aleitamento, 
carinho no preparo dos alimentos, além da disseminação de doenças (MANIGLIA, 
2009; CASTRO, 2008).       

A partir de 1996 passa-se a conviver com o Código de Conduta sobre o direito 
humano à alimentação adequada, sendo necessário ressaltar que não há direitos 
humanos sem que os direitos econômicos, sociais e culturais sejam garantidos, 
segundo Flávia Piovezan (2007).      

Em 1994, após a realização da 1ª Conferência Nacional de Segurança Alimentar, 
estruturou-se o conceito brasileiro de segurança alimentar como sendo a realização 
do direito de todos ao acesso regular e permanente a alimentos de qualidade, 
em quantidades suficientes, sem comprometer o acesso a outras necessidades 
essenciais, tendo como base práticas alimentares promotoras de saúde, que respeitem 
a diversidade cultural e que sejam social, econômica e ambientalmente sustentáveis 
(MALUF, 2007).       

Outro aspecto que deve ser observado além desta abordagem conceitual é a 
definição de prioridade do uso da água na agricultura e pecuária. Os três principais 
usos consuntivosda água são: uso nas moradias, uso nas indústrias e na produção de 
alimentos (CHRISTOFIDIS, 2006).

Destacamos a relevância do uso da água na produção de alimentos como um 
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bem de consumo necessário, escasso e que deve atribuir características qualitativas 
dentro dos requisitos da segurança alimentar. Para se determinar a qualidade da água 
faz-se necessário conhecer a fonte de água e se é necessário o seu tratamento para 
se garantir que está apta ao consumo humano e que é segura para ser usada na 
produção de alimentos (EUFIC, 2016).

Os autores Tundisi et al. (2008) destacam como principais problemas e processos 
como causas principais da “crise da água” no século XXI:

•	 Intensa urbanização aumentando a descarga de recursos hídricos contami-
nados e com grandes demandas de água para abastecimento e desenvolvi-
mento econômico e social (TUCCI, 2008);

•	 Estresse e escassez de água em muitas regiões do planeta em razão das 
alterações na disponibilidade e aumento de demanda e em razão de mudan-
ças globais com eventos hidrológicos extremos aumentando a vulnerabilida-
de da população humana e comprometendo a segurança alimentar (chuvas 
intensas e longos períodos de seca);

•	 Infraestrutura pobre e em estado crítico, em muitas áreas urbanas com até 
30% de perdas na rede após o tratamento das águas;

•	 Problemas na falta de articulação e de ações consistentes na governabilida-
de de recursos hídricos e na sustentabilidade ambiental.

Ainda, segundo o entendimento desses autores, os problemas apontados estão 
relacionados à qualidade e quantidade da água, e, em respostas a essas causas, 
existem interferências na saúde individual e coletiva, com deterioração da qualidade de 
vida e do desenvolvimento econômico e social. A posição central dos recursos hídricos 
é estratégica quanto à geração de energia, produção de alimentos, sustentabilidade 
da biodiversidade e a mudanças globais está representada na Figura 1.
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Figura 1: A água e a sua posição estratégica em relação a processos como biodiversidade, 
energia e clima

 
Fonte: TUNDISI et al., 2008

Dados dos relatórios da Organização das Nações Unidas (ONU) constatam que 
o uso da água tem crescido a uma taxa duas vezes maior do que o crescimento da 
população ao longo do último século. A tendência é que o gasto seja elevado em até 
50% até 2025 nos países em desenvolvimento e, em 18% nos países desenvolvidos 
(EBC, 2015). 	

De acordo com a ONU e o Programa de Avaliação Mundial da Água, a irrigação 
(70%) é a principal responsável pelo uso do recurso no mundo, após temos o uso 
na indústria (22%) e o uso doméstico (8%). Estima-se que dois milhões de pessoas 
viverão em regiões de absoluta escassez de água até 2025 (EBC, 2015).      

4 | 	CONCLUSÕES

Diante do que foi mencionado na fundamentação teórica, percebe-se uma 
realidade preocupante no âmbito mundial.  As situações de vulnerabilidade na 
segurança alimentar existem e precisam ser encaradas com seriedade na busca de 
soluções sustentáveis. 

É de fundamental importância, promover no Brasil, estudos que estimulem a 
criação de políticas públicas que visem a médio e longo prazos alternativas para temas 
tão relevantes quanto a segurança alimentar, contaminação da água doce e formas de 
redução do desperdício em todos os níveis do consumo de água. 
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Toda essa problemática deve ser abordada de forma holística onde os interesses 
humanos sejam eles econômicos e sociais e a proteção dos ecossistemas sejam 
considerados, afinal as futuras gerações precisam encontrar um planeta em condições 
propícias para a sobrevivência da espécie.

A água é um bem de consumo de grande importância para a produção e segurança 
dos alimentos, bem como para a manutenção e equilíbrio do organismo humano e do 
ambiente.
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